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Julyane de Araujo Silva

De: Multi Comunicação <clipping@multicomunicacao.com>
Enviado em: terça-feira, 8 de março de 2022 09:12
Para: Carlos Santos da Figueira; Antonio Carlos Figueira; Pacheco; Thereza Helena Diniz 

Pacheco; arydinizjr@gmail.com; Frederico Costa Filho; Gilliatt Hanois Falbo Neto; 
marketing@fps.edu.br; Marcone Barros | FPS; Bruno Hipolito da Silva; Michelle 
Rodrigues da Rocha; Niedja Carine; Barbara Gomes Fernandes de Aguiar; Yale 
Simone O. H. V. de Araujo; Marta Sobreira; Angela Salvi; Cristina Figueira; Luciana 
Marques Andreto; Flavia Patricia Morais de Medeiros; Dora; Edvaldo da Silva 
Souza; Carla Adriane Fonseca Leal de Araujo; Fabricia Padilha; Manoela Figueira; 
Andrea Echeverria M A de Alencar; Deborah Foinquinos Krause; Leopoldo; Jose 
Roberto da Silva Junior; Taciana Barbosa Duque; anafalbo@gmail.com; Rafael 
Batista de Oliveira; Patricia Bezerra; Afra Suassuna Fernandes; Reneide Muniz da 
Silva; Thais Carine da Silva

Assunto: FPS na Mídia - 08.03.2022

 

 
Terça-feira, 08 de março de 2022 

 
Rádio Jornal (90.3 FM) | Consultório do Rádio Livre (04h20) - Reprise 
 
*Tempo: 36 minutos e 31 segundos 
 
Fabrícia Padilha, coordenadora do curso de Nutrição da Faculdade Pernambucana de Saúde, participou do Consultório 
da Rádio Jornal desta segunda-feira sobre alimentação dos diabéticos. 
 
*Ouça em: https://we.tl/t-mN3y9sdevD 
 

 
 
Segunda-feira, 07 de março de 2022 
 
Rádio Jornal (90.3 FM) | Consultório do Rádio Livre (15h10) 
 
*Tempo: 36 minutos e 31 segundos 
 
Fabrícia Padilha, coordenadora do curso de Nutrição da Faculdade Pernambucana de Saúde, participou do Consultório 
da Rádio Jornal desta segunda-feira sobre alimentação dos diabéticos. 
 
*Ouça em: https://we.tl/t-mN3y9sdevD 
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Rádio Jornal | YouTube 
 
*Tempo: 36 minutos e 31 segundos 
 
Fabrícia Padilha, coordenadora do curso de Nutrição da Faculdade Pernambucana de Saúde, participou do Consultório 
da Rádio Jornal desta segunda-feira sobre alimentação dos diabéticos. 
 

 
 
*Ouça em: https://we.tl/t-mN3y9sdevD 
 

 
 
Blog Merece Destaque (www.merecedestaque.com) 

Da infância difícil à aprovação em Residência: conheça a história da enfermeira Lívia Maria 

Criada por sua mãe, que vivia de um salário mínimo, jovem de 23 anos tem a vida bem encaminhada. 
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Na semana em que comemoramos o Dia Internacional da Mulher, um exemplo de vitória na vida para inspirar mais 
pessoas. Todo sonho pode virar realidade. Após muitas dificuldades na infância, Lívia Maria, enfermeira de apenas 
23 anos, foi aprovada recentemente em Processo Seletivo da Residência Multiprofissional. Ela está atuando no 
Hospital das Clínicas, na área de UTI, após admissão através do Exame Nacional de Residência (Enare). 
 
Mas para chegar a esse patamar, Lívia passou por muitas barreiras. Criada apenas por sua mãe, que recebia um 
salário mínimo, Lívia conseguiu ingressar na Faculdade Pernambucana de Saúde com ajuda do Prouni – Programa 
Universidade para Todos. Após cinco anos de graduação, a sensação agora é que seu futuro profissional está muito 
bem encaminhado. 
 
“Eu fico muito feliz de ter chegado até aqui. A graduação não foi fácil por inúmeros fatores, mas meu sonho nunca 
foi apenas meu. Era meu e da minha mãe, que criou dois filhos sozinha. Então eu não podia desistir, eu tinha que 
realizar o nosso sonho, e com isso possibilitar uma vida melhor para minha família. A aprovação na residência foi 
mais uma vitória, sinto que estou no caminho certo”, disse ela. 
 
Escolha 
 
O cenário caótico vivido pelos profissionais de saúde nesses dois anos de pandemia de Covid-19 faz uma enfermeira 
escolher um caminho mais tranquilo, certo? Errado, pelo menos no caso de Lívia Maria. A área em que ela vai seguir 
a carreira é na UTI, e a escolha teve muita influência pela situação causada pelo Coronavírus. 
 
“A área de UTI sempre me chamou atenção pela sua complexidade. Durante os estágios da graduação e, 
principalmente, durante a pandemia da Covid-19, eu vi o quanto era essencial a assistência de um profissional de 
enfermagem qualificado e competente nos cuidados intensivos de um paciente na UTI. Esse conjunto de fatores 
despertou em mim a vontade de me especializar na área, e a residência foi o caminho que eu escolhi para atingir o 
meu objetivo com excelência”, acrescentou Lívia. 
 
Mais aprovadas 
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Além de Lívia, mais sete colegas de Enfermagem, egressas da Faculdade Pernambucana de Saúde, foram aprovadas 
no Processo Seletivo da Residência Multiprofissional. O curso tem conceito 5 (nota máxima) de renovação de 
reconhecimento concedido pelo Ministério da Educação. 
 
As sete enfermeiras são: Camila Araújo (Residência em Obstetrícia, Secretaria da Saúde); Tuanny Santana 
(Residência em Obstetrícia, IMIP); Maria Dolores (Residência em Emergência Geral, Hospital da Restauração); 
Paloma Maria (Residência em Saúde da Família, Jaboatão dos Guararapes COREMU); Larissa Ferreira (Residência 
em Saúde da Família, FCM/UPE); Letícia Monteiro (Residência em Saúde da Criança, IMIP) e Alessandra Saldes 
(Residência em UTI, Hospital da Restauração). 
 
https://www.merecedestaque.com/2022/03/da-infancia-dificil-aprovacao-em.html 
 
 

 

 


